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SIMULAÇÃO DOS EFEITOS COMERCIAIS DA ALCA PARA O BRASIL 
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I - Introdução 

O Brasil adotou nas últimas décadas uma política de inserção externa - refletida, entre 
outros indicadores, nas concessões de preferências comerciais - relativamente independente e 
diversificada. A única exceção foi por muito tempo sua participação na ALALC e ALADI. 
Apenas mais recentemente tornou-se mais explícita a opção pela integração com os parceiros do 
Mercosul. 

Desde o final de 1994, no entanto, o país tem sido pressionado a participar de um esforço 
de constituição de uma Área de Livre Comércio envolvendo as três Américas (ALCA), com a 
única exceção de Cuba. A simultaneidade desse processo com a consolidação do Mercosul, além 
de outras opções envolvendo a aproximação mais efetiva dos países da Comunidade Européia 
e de outros continentes, assim como o processo de abertura multilateral da economia, têm levado 
a uma postura de cautela por parte da diplomacia brasileira. 

A evolução dos acontecimentos recentes leva a crer, contudo, que é cada vez mais 
provável que algum tipo de negociação envolvendo os 34 países envolvidos com a formação da 
ALCA venha a ter início já em março de 1998, quando ocorrer a reunião de presidentes em 
Santiago, no Chile. 

Nessa hipótese, o Brasil necessitaria estar preparado para esse início de processo 
negociador, ao menos no que se refere ao potencial de expansão comercial envolvido. 

É com esse propósito que procedemos a um exercício de simulação dos possíveis efeitos 
da ALCA para os fluxos de comércio brasileiros, e sua comparação com os resultados para 
simulações relativas à ALCSA (Área de Livre Comércio da América do Sul). Trata-se de uma 
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primeira aproximação reconhecidamente limitada, em função do simplismo das hipóteses, mas 
que nos parece útil, por indicar a eventual concentração setorial desses efeitos, para eventuais 
explorações posteriores mais detalhadas. 

II - Metodologia 

A teoria de comércio internacional indica - seguindo a tradição de J.Viner - que um 
exercício de integração regional tem entre suas conseqüências dois efeitos sobre os fluxos de 
comércio. As margens de preferência comercial internas à área de comércio livre fazem com que 
um determinado país substitua suas importações provenientes de terceiros países (supostamente 
com custos mais baixos) por produtos de países co-partícipes da área de livre-comércio, cuja 
competitividade é ampliada pelas margens de preferências comerciais. A isso se convencionou 
chamar de "desvio de comércio". A contraparte desse movimento - o surgimento de fluxos de 
exportações que antes não eram possíveis em função da menor competitividade face aos produtos 
do resto do mundo - é designada como "criação de comércio". 

A avaliação precisa desses dois efeitos em relação a um dado exercício de integração 
requer um tratamento o mais completo possível que reflita o comportamento dos fluxos de 
comércio no tempo, considerando-se as elasticidades preço e renda das estruturas de demanda 
dos diversos países envolvidos, assim como sua interação com as variações nos preços finais 
decorrentes das próprias concessões negociadas. Uma perspectiva dinâmica requereria 
adicionalmente considerações sobre os impactos sobre a própria estrutura de oferta das 
economias envolvidas. 

Isso requer a elaboração de modelos de equilíbrio geral, que envolvem a construção de 
uma ampla base de informações e calibragem detalhada das simulações. A atual disponibilidade 
de dados ainda não permite esse tipo de exercício, embora parèça inevitável que algum esforço 
deva ser empreendido nesse sentido no futuro próximo. 

Neste trabalho fez-se uma aproximação dos efeitos da ALCA sobre os fluxos de comércio 
para os países envolvidos, a partir de uma simulação de estática comparativa entre o cenário 
observado no ano de 1995 e o que poderia vir a ser um cenário alternativo, caso a Integração 
Hemisférica viesse a se concretizar. 

A presente análise é apenas um primeiro exercício quantitativo dos possíveis efeitos da 
ALCA, baseado em hipóteses reconhecidamente restritivas. O objeto das simulações é o conjunto 
dos chamados efeitos imediatos, não sendo considerados quaisquer impactos derivados de efeitos-
substituição sobre a produção nacional. Assim, não são consideradas variações nas estruturas de 
oferta dos países. Trata-se de simplesmente partir de uma dada distribuição geográfica dos fluxos 
de comércio e avaliar o que ocorreria na hipótese de as barreiras comerciais serem eliminadas 
entre os países participantes. 



Para efetuar esse exercício foram adotadas as seguintes hipóteses básicas: 

(i) o desvio de comércio ocorre até o ponto em que um país participante pode 
suprir a demanda por importações dos demais países da área, para cada produto. Essa demanda 
por importações é definida em termos da estrutura vigente de importações no periodo utilizado 
como referência; 

(ii) não existem restrições de oferta; 

(iii) os produtos comercializados são homogêneos (inclusive em termos de 
qualidade e atualização tecnológica) e as estruturas de oferta e demanda em cada mercado são 
de forma tal que existe substituição perfeita entre os produtos demandados por consumidores 
locais e aqueles consumidos em terceiros países (i.e., não existem restrições que limitem o 
desvio de exportações de um mercado para outro); 

(iv) a estrutura de oferta após a constituição da área de livre-comércio é a mais 
eficiente possível; o exportador que já era o mais competitivo antes do processo de integração 
proverá os bens que substituirão aqueles ofertados originalmente por terceiros países; 

(v) o processo de liberação comercial por si só não afeta a composição das pautas 
de comércio, de modo que - dado que não existem mudanças nos padrões de consumo - tanto 
a composição setorial das importações quanto a participação relativa de cada país no conjunto 
permanece constante; 

(vi) ocorre apenas uma realocação dos fluxos comerciais existentes antes da 
integração de modo que, ao final da simulação, cada país continuará importando e exportando 
os mesmos valores totais envolvidos nas transações antes da simulação. Assim, se, por exemplo, 
o país exportou no ano base US$ 100 milhões de um determinado produto, sendo US$ 40 
milhões vendidos aos demais países da ALCA e US$ 60 milhões ao resto do mundo, o algoritmo 
utilizado faz com que esses US$ 60 milhões sejam realocados para satisfazer a demanda de 
outros países da ALCA, mantendo-se o total exportado em US$ 100 milhões. O mesmo 
raciocínio vale para as importações; 

(vii) o processo de identificação dos países que desviarão sua produção de 
terceiros mercados para o interior da ALCA está associado à noção de eficiência (medida como 
valor exportado pré-ALCA): os países que exportaram no ano-base um valor mais elevado de 
um determinado produto são considerados os mais eficientes na sua fabricação e comercialização 
e conseqüentemente devem suprir antes dos demais o mercado hemisférico; 

(viii) de forma semelhante, o processo de alocação dos produtos por país 
importador no âmbito da ALCA obedece a uma seqüência determinada pela magnitude do valor 
importado de cada produto. A satisfação da demanda é feita de forma a atender primeiramente 
os maiores mercados; 



(ix) como não há modificação das estruturas de oferta, não há qualquer impacto 
previsto sobre aqueles itens que não foram comercializados no ano de referência. Não se 
consideram exportações ou importações potenciais. 

Em síntese, o presente exercício pode ser resumido como: supondo a existência de 
competitividade da produção brasileira, quais seriam as oportunidades potenciais de intercâmbio 
que poderiam ser criadas pelo maior acesso aos mercados dos países envolvidos, abstraindo-se 
as diferenças existentes entre as barreiras atualmente impostas ao nível setorial pelos diversos 
países. 

III - Dados 

As simulações foram feitas a partir da base de dados BADECEL, da CEPAL, que contém 
informações para 23 dos 34 países envolvidos nas negociações para a formação da ALCA: 
Argentina, Belize, Bolivia, Brasil, Barbados, Chile, Colombia, Costa Rica, Equador, Guatemala, 
Honduras, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Perú, Paraguai, El Salvador, Trinidad y 
Tobago, Uruguai e Venezuela, a cinco dígitos da classificação SITC, Revisão 2, com valores 
em dólares correntes. 

Os dados relativos aos Estados Unidos e ao Canadá foram obtidos a partir da base de 
dados COMTRADE, das Nações Unidas. Esses dados estão a três dígitos da classificação SITC, 
Revisão 2, em milhares de dólares correntes, o que significou a necessidade de compatibilizar 
as duas fontes, agrupando-se os dados da base BADECEL para três dígitos e considerando-se 
as cifras em milhares de dólares. 

Os trabalhos empíricos desse tipo sempre enfrentam o problema das diferenças entre 
valores reportados como exportação de um determinado produto por parte de um país e o 
correspondente valor reportado como importação por outro país. Como são bases de dados 
construidas a partir de dados oficiais informados pelos países é inevitável alguma discrepância, 
que em alguns casos pode chegar a ser substancial. O procedimento adotado neste trabalho para 
lidar com essa limitação foi considerar como fontes as informações fornecidas pelos 
exportadores. 

Outra dificuldade é que as bases de dados apresentam informações em valores FOB para 
as exportações, e em valores CIF para as importações, o que introduz um viés adicional na 
análise, e a necessidade de cautela na interpretação dos resultados. 



IV - Procedimento de Programação 

A partir das bases de dados listadas acima foi constituido um banco de dados secundário 
contendo todos os fluxos de comércio envolvendo os países participantes das negociações da 
ALCA. Este banco possui as seguintes variáveis: ano da transação, código do produto, país de 
origem, país de destino e valor da transação. Não foram consideradas as informações relativas 
a volume transacionado. 

Foi elaborado um algoritmo interativo onde, a cada passo, realiza-se a realocação dos 
fluxos de comércio, para cada produto, entre os países da ALCA e o resto do mundo, segundo 
as hipóteses listadas na Seção II deste trabalho. Ao final de 50 interações - número mais que 
suficiente para se realizar todos os refluxos - obtém-se os resultados desejados, gerando-se um 
conjunto de dados com o mesmo formato anterior, mas contendo as transações de exportação 
e importação entre os países da ALCA. 

V - Principais Resultados 

As simulações permitem identificar os setores que seriam potencialmente mais afetados 
pela formação de uma Área de Livre Comércio. Como dito acima, o exercício não permite 
identificar o impacto liquido total sobre a Balança Comercial de cada país, uma vez que simula 
simplesmente uma re-orientação dos fluxos de comércio. O máximo que se pode derivar dos 
resultados é o efeito sobre o saldo nas transações com os demais países participantes da ALCA, 
em comparação com as transações com o Resto do Mundo. • 

As estimativas são de que a formação da ALCA teria um efeito mais positivo sobre as 
exportações brasileiras do que sobre as importações, se considerados os novos fluxos de 
comércio com os demais parceiros da Integração Hemisférica: as exportações brasileiras para 
a região poderiam variar de um total de US$ 19 bilhões em 1995 para US$ 30 bilhões, caso se 
verificassem as condições implícitas no exercido. Ao mesmo tempo, o valor importado dos 
demais parceiros da ALCA variaria de US$ 22 bilhões em 1995 para US$ 28 bilhões como 
resultado da integração, revertendo o deficit observado nas transações com a região em 1995, 
da ordem de US$ 3 bilhões, para um saldo positivo de US$ 1,5 bilhões^. 

^Evidentemente, a contraparte desse superávit hemisférico seria - dadas as restrições 
impostas ao exercido - uma elevação do deficit brasileiro com o Resto do Mundo, de 
aproximadamente US$ 2 bilhões em 1995 para US$ 6 bilhões após a integração. 



A maior contribuição do exercicio está, contudo, na identificação do efeito potencial da 
formação da ALCA para os diversos setores produtivos. Para melhor ilustrar esse efeito as 
Tabelas 1 e 2 apresentam os dados setoriais, ordenando respectivamente os setores pelo montante 
do efeito sobre as exportações do Brasil aos demais parceiros e do efeito sobre as importações 
provenientes da ALCA. 

De acordo com a Tabela 1 os dez setores com maiores efeitos derivados da Integração 
Hemisférica em termos de valor exportado seriam os produtores de ferro e aço, veículos 
automotores, café, chá e mate, máquinas industriais, calçados, vegetais e frutas comestíveis, 
equipamentos de geração de energia, fibras têxteis e suas manufaturas, açúcar e máquinas e 
aparelhos elétricos. A última coluna da Tabela 1 mostra que para alguns setores - como açúcares 
e produtos de confeitaria, vegetais e frutas comestíveis e produtos animais em bruto, entre outros 
- o potencial de aumento do valor exportado é significativo, em comparação com os valores 
observados em 1995. 

A Tabela 2 mostra os setores ordenados pelos efeitos sobre as importações brasileiras 
provenientes da ALCA. De acordo com esses resultados, os setores para os quais as importações 
brasileiras passariam a se concentrar em produtos provenientes da ALCA seriam petróleo, 
veículos automotores, produtos químicos orgânicos, cereais e suas preparações, equipamentos 
para escritório, plásticos e resinas artificiais, máquinas industriais, máquinas e aparelhos 
elétricos, papel e suas manufaturas e vegetais e frutas comestíveis. 

Os dados da Tabela 2 indicam ainda que os setores mais afetados em valor das 
importações têm como traço comum um grau considerável de intensidade tecnológica. Uma 
leitura desses resultados sugere que os principais beneficiários desse aumento seriam os países 
com parques produtivos mais sofisticados, sobretudo os Estados Unidos e o Canadá. 

As variações no valor importado pelo Brasil de produtos provenientes da ALCA seriam 
mais intensas em animais vivos, óleos e gorduras animais e vegetais, peles e couros e 
fertilizantes manufaturados, entre outros. 

V . l - ALCA e ALCSA - Uma Comparação 

Um dos argumentos para a postura de cautela brasileira com relação à ALCA está 
associado à consolidação de uma eventual Área de Livre Comércio da América do Sul (ALCSA). 
Isso poderia levar a um maior poder negociador, como também viabilizar nichos de mercado 
para setores ou subsetores específicos. 

A leitura da Tabela 1 sugere ainda que entre os setores com maior potencial de mercado 
para as exportações brasileiras intra-ALCA estariam diversos produtos manufaturados. Esse 



resultado - aliado à evidência conhecida de que uma parcela substantiva das exportações de 
produtos manufaturados tem como mercado de destino os mercados de outros países latino-
americanos - sugere que (à diferença do que é usualmente presumido) possivelmente uma parcela 
significativa do impacto da integração esteja concentrada nas oportunidades de comércio 
derivadas do acesso aos mercados subregionais, e não necessariamente associada ao mercado 
norte-americano. 

Essa interpretação demanda uma análise comparativa dos efeitos de uma integração 
parcial, limitada apenas aos países latino-americanos. Dada a proposta de criação da ALCSA e 
para fins de comparação, repetimos o mesmo exercício anterior, de forma limitada a apenas os 
países da América do Sul. As Tabelas 3 e 4 ilustram os resultados. 

De acordo com a Tabela 3 a consolidação de uma Área de Livre Comércio da América 
do Sul teria impacto (considerando os dez setores mais afetados) sobre seis setores que aparecem 
igualmente como os maiores beneficiários da integração hemisférica: fibras têxteis e suas 
manufaturas, ferro fundido e aço, máquinas e aparelhos elétricos, equipamentos de geração de 
energia, máquinas industriais e veículos automotores. Um aspecto importante derivado da leitura 
comparada das Tabelas 1 e 3 é que para veículos automotores, máquinas industriais e fibras 
têxteis e suas manufaturas virtualmente todo o efeito das novas exportações é associado ao 
mercado da ALCSA"*. Cabe notar ainda que o "efeito ALCSA" é preponderante (isto é, 
determina o valor exportado para o conjunto ALCA) para diversos outros setores, como 
máquinas e aparelhos elétricos, celulose, equipamentos de som e telecomunicações, manufaturas 
de metal, manufaturas de borracha e diversos outros. 

Em síntese, as simulações sugerem que do pomo de vista das exportações brasileiras de 
manufaturado^ a consolidação de um mercado subregional na América do Sul é tão ou mais 
relevante que o mercado a nível hemisférico. 

No caso das importações a formação da ALCSA teria efeito preponderante igualmente 
sobre seis dos dez setores mais afetados pela ALCA: petróleo, cereais e suas preparações, 
vegetais e frutas comestíveis, produtos químicos orgânicos, máquinas industriais e veículos 
automotores. De modo semelhante às exportações, os países da América do Sul teriam um peso 
significativo para a oferta de diversos produtos a serem importados. 

Cabe ressaltar, contudo, que uma comparação entre as últimas linhas das Tabelas 1 e 3 
mostra que enquanto a formação da ALCA implicaria - segundo os cálculos efetuados - um 
aumento de US$ 6 bilhões do valor importado em produtos provenientes da região, no caso da 
formação da ALCSA esse impacto seria bem mais substantivo, da ordem de US$ 18 bilhões. Em 

"No caso de máquinas industriais o valor exportado na opção ALCSA supera o valor 
correspondente da alternativa ALCA em função da oferta competitiva dos demais países. 

^E não levando em conta o efeito da eliminação das barreiras atualmente existentes. 
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outras palavras, o mercado brasileiro tem um potencial de atratividade expressivo para as 
exportações dos demais países da América Latina. 

VI - Considerações Gerais 

Esses resultados levam a algumas considerações de ordem geral: 

(i) a discussão sobre a adesão à ALCA não pode prescindir de considerações sobre 
a importância relativa do mercado latino-americano para alguns produtos de exportação, em 
particular manufaturas; 

(ii) da mesma forma, a discussão não pode deixar de levar em conta a importância 
relativa do mercado brasileiro para as exportações potenciais de outros países latino-americanos; 

(iii) os resultados obtidos ilustram a necessidade de se incluir na análise os efeitos 
da eliminação das barreiras atualmente incidentes sobre o comércio. 
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o 
W O 0) ro o O) 

<¿ U) 
SI 
í t ÍU X TD QJ 

05 m S O ^S 
< 1 2 •g ̂  

TT o O O O (-- O o o o ID O CD h-cÑI N. (O S Í8 CO ^ h- (O CO fO r»- CM CM r— CO CM 

g (N 
CD •q-O & CO 5 § CM IO CO CM (D tn co 0> 

m CO cn 
CO CM f-

CO 
r-r-CO lÕ ID 

CO CD (D 
(D 
rM 

(O CO IT) CO S O 
•<T 
ã s; o o cn CO cn CD 

o s (D (D s m 
o cn m o cn U) 

CN (N --

cn CM rsj CM cn CO s r-CO o CM (O g 
<o 

•<T n O) 8! CO •<T TT TT s CM CO CO CO (D C; g CM cn t-- 8! CN CO (D CO CM r-cn CO (O ID 

f: 1/1 ir) TT 
o § f-CO (O S Úí CO 

CO CM CO 
•<r cn 

8 
s CM 
m 
CNÍ 1 

CO cn 1 1 118 

CO (0 n fO Tf CO a CM IO OI (O CO CN cn CO CD •q- CO in CO in cn 
cõ CM 5 IT) (O o W) CM (O in a s s r^ CO g f-V 8 r-lO ID CO oo CO CD in •«r ín 5 s CM CM to to 
(O rr CO ^ m IO o r^ (O o cn CD CO CM CM r- f̂  cn to tn to CO cn o 
CO o TJ- CO CD O) t- co in in O) cn CO ID CO o CO o (O CO r) íñ •>r CO CM cn CM Tf CO CM U) CM 

S S S ° CO m ^ r̂  ^ M/ vf 

(0CM-«J-(NtOCOO)OOrM 
(O ̂  

CO ID CO LO O to TT CO IO s CN 
1 cõ CO § oi (M a 

CO CO to cn s CM CD o> o (D t-cn CM CO m § R g cn O CM 00 CO 5 to to 
(M 
a 05 •<T cn (D OO CM o UO 

CO 
o O g cn 

to CO CO r-oo IT) o 2 O 
cn 1-- CO CM to 00 cn to ID cn g ID CS CO § OO § s to § CD to (D (D òô 

CO 
CO 

CM CM CM 

CM CM o - - CO OQ , - ^ ' (O U3 in CO IT) •r- -

S IU |§ 
LU u I 
ra E I-g «o 
(U 

CO 
CO (O •<r -r-

in CM <o CM CO (N ro T CD o ÍO •>r CO in T CN CO o O) CO 
to tD LD cn CM cn t^ in !õ T- o 
ID to CO r^ m tn o cn cn 2 to in to r- CO CO in CM to 

CM cn O) in íô to 
CM CM 

§ 

f- in O) IT) g to o CO o OO ID g cn to in o r^ CM CO r- to cn to cn to 
CO ^ in ^ cn ^ IT) o CO tn to in o m ñ CO CM O) CO CM (0 cn to ñ CM 

CO § CM g cõ CM •<r OO (O to to s s 5 CN CM o 
cn 

CM g o O cn tn cõ r- to to to to cn o r-
g CO s CN (D g s S CO CM CN B in in in cn CN CO R to CO CM 

CO s CM CN (D s ID CO CM to 00 

U5 § § 00 g g 
CO ir> 
to s CM r^ 

CO 
CO to ID s CO f^ 

(D in CM 
o ? g •<T 

o 
00 

ÍD OO Ul 
lO to to g i g g (D 

(O g tD cn CM 
OO 5 

to o 
cn r-ÍH r-cn CO 

CN f-cn 
OO 
o 

o s o r^ cn CN r-o 
O to 

ID 
CO m CO 

to 
5 

to to 
•>T cn to 

to CM OO CM 00 to 
•<r CM to to CN CM 

I CO CO m in CM cn CM g o cn cn ID O) to to tn cn s rr CO CO o CO ^ CO s tn 
CM cn OO cn cn CO 1 cn 

cn OO in to CO o Ui s cn CM íH 1 B OO CN CO CO CM CM CN CM O) 

» 
ra w 
a> « o -D •O C ? » ^ ra 2 .Ç o 2-t S Li. ^ 

« ra 
ill 75 c c 

3 C ra E 
— £ TO « g <« s» 3 ra "O o w H o (O 0) w "S. o ÍG g 2 C ̂  

0) ^ to 0."° "R 5 ra d- 2 .-9 o. UJ o. u. 

(/) ro ü tn "o <u 'ra 
l/l o a. IA Q) 

'0 
••C to ra •"S 'râ f/) tu "tÕ ra c •L 'u> ra 0) 1 £ <u to ro c 01 ra c <0 0 "3 •3 0-cr 

•ra •ro •ra S 2 E 

I § 
•§ i 0) ¿i m t O 
ira 

3 .!2 

(fl 
s 

II 5 o ra KD ^ c 0) « •o 'S 

(A á i> ra .a c 3 E o U ^ O) 

ra 

-2 12 > -5 S ¿ 

ra § 
0) •D 

ra ra 
O 5 
ID (N CO CD 

O ra 10 « oj m TJ > « 'ü o (fl c ra 
o, I 
tu O" ÍH O UJ 2 

£ 3 cr 0) 
3 •O 
¡8 ra 
8 2 J) 

o E 

.2 
ra « 
1 1 o -ra Q) O) •a o c 

.2 o ra ̂  .2 

i £ S « E .2 m O O ̂  2 _ ra ra CL _ . to (0 Q. ̂  o o 0) o- c c ° 0) 0) E E 

^ •i 8 

(O •g 
g.e < Ü. 

ra ra 
.9- .9-
3 3 O- O-

w > 
$ <D w 

8 .2 < > 

¡o 

.2 ra c 
2 M g ^ U £ ,ra ^ (U ^ 0} (/] 

I s i 

c .2 » m o 

O) (NI in >- < g I CO lo ro in 00 CJ) oo o 

.Ol'S.C •croo < Ü: o 
I I I 

U5 oo ro in o <o 

2. | I 
i l l 
3 = 

(A O) •s 
2 o <0 ^ 
ra -p •5) -e ra -o £ c -- ° 5 Q) « ra u. Q. S O •ra .t 2 5 5 i 

(O OO -T (M IT) (O CO r-
CM CO CO o 



0 in (N (O 0 C3) ID CD CO T 10 <D ui i' CJ) 0' t: ín in in i' 8 CM O) CO fn 8 CO OJ •V § 
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